
https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-canto-buriti-pi-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-108OT-26-CANTO-BURITI-PI-ACS


https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-canto-buriti-pi-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-108OT-26-CANTO-BURITI-PI-ACS


CONCURSO PÚBLICO MUNICIPAL Nº 
001/2026

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANTO DO BURITI - 
PIAUÍ - PI

CANTO DO BURITI-PI

CÓD: OP-108OT-26
7901204404775

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-canto-buriti-pi-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-108OT-26-CANTO-BURITI-PI-ACS


ÍNDICE

Língua Portuguesa

1.	 Interpretação e Compreensão de texto................................................................................................................................ 7

2.	 Ortografia Oficial................................................................................................................................................................... 8

3.	 Acentuação Gráfica............................................................................................................................................................... 10

4.	 Emprego de letras e divisão silábica..................................................................................................................................... 12

5.	 Pontuação............................................................................................................................................................................. 12

6.	 Classes e emprego de palavras; Morfologia......................................................................................................................... 14

7.	 Vozes do Verbo: Emprego de tempo e modo verbais........................................................................................................... 20

8.	 Sintaxe: Análise Sintática: coordenação e subordinação...................................................................................................... 23

9.	 Concordância Nominal e Verbal............................................................................................................................................ 28

10.	 Significado das palavras: sinônimos, antônimos................................................................................................................... 30

11.	 Crase..................................................................................................................................................................................... 30

12.	 Regência Nominal e Verbal................................................................................................................................................... 31

Informática Básica

1.	 Conceito de internet e intranet; conceitos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos 
associados a internet/intranet; ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos de 
discussão, de busca, de pesquisa, de redes sociais e ferramentas colaborativas................................................................. 37

2.	 Noções de sistema operacional (ambiente windows).......................................................................................................... 50

3.	 Identificação e manipulação de arquivos............................................................................................................................. 54

4.	 Backup de arquivos............................................................................................................................................................... 57

5.	 Conceitos básicos de hardware (placa-mãe, memórias, processadores (cpu) e disco de armazenamento (hds, cds e 
dvds). Periféricos de computadores..................................................................................................................................... 58

6.	 Noções básicas de editores de texto e planilhas eletrônicas (microsoft word, microsoft excel, libreoffice writer e 
libreoffice calc)...................................................................................................................................................................... 59

Conhecimentos Específicos
Agente Comunitário de Saúde

1.	 Princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde princípios que regem sua organização.................................................. 95

2.	 Processo saúde-doença e seus determinantes/condicionantes........................................................................................... 107

3.	 Visita domiciliar; Cadastramento familiar e territorial: finalidade e instrumentos; Interpretação demográfica; Conceito 
de territorialização, microárea e área de abrangência......................................................................................................... 110

4.	 Indicadores epidemiológicos................................................................................................................................................ 112

5.	 Técnicas de levantamento das condições de vida e de saúde/doença da população; Critérios operacionais para definições 
de prioridades: indicadores socioeconômicos, culturais e epidemiológicos........................................................................ 114

6.	 Conceitos de eficácia, eficiência e efetividade em saúde coletiva........................................................................................ 117

7.	 Conceitos e critérios de qualidade da atenção à saúde: acessibilidade, humanização do cuidado, satisfação do usuário e 
do trabalhador, equidade..................................................................................................................................................... 120

8.	 Cuidados com o meio ambiente e saneamento básico........................................................................................................ 122

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-canto-buriti-pi-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-108OT-26-CANTO-BURITI-PI-ACS


ÍNDICE

9.	 Noções sobre Doenças Sexualmente Transmissíveis e infecção pelo HIV............................................................................. 125

10.	 Problemas clínicos prevalentes na atenção primária: noções de tuberculose, hanseníase, dengue, hipertensão e diabetes 
mellitus, diarreia e desidratação........................................................................................................................................... 128

11.	 Vacinas e Calendário de Vacinação....................................................................................................................................... 131

12.	 Aparelho reprodutor masculino e feminino; gravidez e planejamento familiar................................................................... 143

13.	 Sistema de informação em saúde: SIM, SINAN, SIAB, SINASC, SIA e SIH/SUS...................................................................... 147

14.	 Condições de risco social: violência, desemprego, infância desprotegida, processos migratórios, analfabetismo, ausência 
ou insuficiência de infraestrutura básica.............................................................................................................................. 150

15.	 Promoção da saúde, conceitos e estratégias........................................................................................................................ 153

16.	 Principais problemas de saúde da população e recursos existentes para o enfrentamento dos problemas....................... 154

17.	 Pessoas com deficiência: abordagem, medidas facilitadoras de inclusão social e direitos legais........................................ 157

18.	 Programas Nacionais de Saúde: Saúde Mental, Assistência Farmacêutica; Saúde da Criança, Saúde da Mulher; Saúde do 
idoso e da pessoa com deficiência, Saúde Ambiental, Saúde da população negra; Saúde do Homem............................... 158

19.	 Estatutos da Criança e do Adolescente e do Idoso............................................................................................................... 161

20.	 Noções de ética e cidadania................................................................................................................................................. 212

21.	 Política de Humanização do SUS........................................................................................................................................... 215

22.	 Modelos de atenção à saúde: Atenção primária de saúde/atenção básica à saúde: estratégia de saúde da família........... 217

23.	 PACS (Programa de Agentes Comunitários de Saúde).......................................................................................................... 219

24.	 NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família)......................................................................................................................... 222

25.	 SAD (Serviço de Atendimento Domiciliar)............................................................................................................................ 225

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-canto-buriti-pi-agente-comunitario-saude?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-108OT-26-CANTO-BURITI-PI-ACS


AMOSTRA

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

INTERPRETAÇÃO E COMPREENSÃO DE TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▸ Emprego do Ch
Se empregará o “Ch” nos seguintes vocábulos: bochecha, 

bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, 
cochilo, debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pe-
chincha, salsicha, tchau, etc.

 ▸ Emprego do G
Se empregará o “G” em:
1) Substantivos terminados em: -agem, -igem, -ugem.

Ex.:  barragem, miragem, viagem, origem, ferrugem.
 ▪ Exceção: pajem.

2) Palavras terminadas em: -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio.
Ex.: estágio, privilégio, prestígio, relógio, refúgio.

3) Em palavras derivadas de outras que já apresentam “G”.
Ex.: engessar (de gesso), massagista (de massagem), 
vertiginoso (de vertigem).

 ▪ Observação também se emprega com a letra “G” os se-
guintes vocábulos: algema, auge, bege, estrangeiro, geada, 
gengiva, gibi, gilete, hegemonia, herege, megera, monge, 
rabugento, vagem.

 ▸ Emprego do J
Para representar o fonema “j’ na forma escrita, a grafia con-

siderada correta é aquela que ocorre de acordo com a origem 
da palavra, como por exemplo no caso da na palavra jipe que 
origina-se do inglês jeep. Porém também se empregará o “J” nas 
seguintes situações: 

1) Em verbos terminados em -jar ou -jear. Exemplos:
 ▪ Arranjar: arranjo, arranje, arranjem 
 ▪ Despejar: despejo, despeje, despejem 
 ▪ Viajar: viajo, viaje, viajem

2) Nas palavras de origem tupi, africana, árabe ou exótica.
Ex.: biju, jiboia, canjica, pajé, jerico, manjericão, Moji.

3) Nas palavras derivadas de outras que já apresentam “J”.
Ex.: laranja –laranjeira / loja – lojista / lisonja –lison-
jeador / nojo – nojeira / cereja – cerejeira / varejo 
– varejista / rijo – enrijecer / jeito – ajeitar.

 ▪ Observação: também se emprega com a letra “J” os seguin-
tes vocábulos: berinjela, cafajeste, jeca, jegue, majestade, 
jeito, jejum, laje, traje, pegajento.

 ▸ Emprego do S
Utiliza-se “S” nos seguintes casos:
1) Palavras derivadas de outras que já apresentam “S” no 

radical. Exemplos: análise – analisar / catálise – catalisador / casa 
– casinha ou casebre / liso – alisar.

2) Nos sufixos -ês e -esa, ao indicarem nacionalidade, título 
ou origem. Exemplos: burguês – burguesa / inglês – inglesa / chi-
nês – chinesa / milanês – milanesa.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

Alfabeto
O alfabeto da língua portuguesa é formado por 26 letras. A – 

B – C – D – E – F – G – H – I – J – K – L – M – N – O – P – Q – R – S 
– T – U – V – W – X – Y – Z.

 ▪ Observação: emprega-se também o “ç”, que representa 
o fonema /s/ diante das letras: a, o, e u em determinadas 
palavras. 

Emprego das Letras e Fonemas

 ▸ Emprego das letras K, W e Y
Utilizam-se nos seguintes casos:
1) Em antropônimos originários de outras línguas e seus de-

rivados. Exemplos: Kant, kantismo; Darwin, darwinismo; Taylor, 
taylorista.

2) Em topônimos originários de outras línguas e seus deriva-
dos. Exemplos: Kuwait, kuwaitiano.

3) Em siglas, símbolos, e mesmo em palavras adotadas 
como unidades de medida de curso internacional. Exemplos: K 
(Potássio), W (West), kg (quilograma), km (quilômetro), Watt.

 ▸ Emprego do X 
Se empregará o “X” nas seguintes situações:
1) Após ditongos. 

Ex.: caixa, frouxo, peixe.
 ▪ Exceção: recauchutar e seus derivados.

2) Após a sílaba inicial “en”.
Ex.: enxame, enxada, enxaqueca.

 ▪ Exceção: palavras iniciadas por “ch” que recebem o pre-
fixo “en-”. Ex.: encharcar (de charco), enchiqueirar (de 
chiqueiro), encher e seus derivados (enchente, enchimento, 
preencher...)

3) Após a sílaba inicial “me-”.
Ex.: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão.

 ▪ Exceção: mecha.

4) Se empregará o “X” em vocábulos de origem indígena ou 
africana e em palavras inglesas aportuguesadas. 

Ex.: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu, bexiga, 
bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, 
rixa, oxalá, praxe, roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, 
xícara, xale, xingar, etc.

ORTOGRAFIA OFICIAL
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Internet Explorer 11

Identificar o ambiente

O Internet Explorer é um navegador desenvolvido pela 
Microsoft, no qual podemos acessar sites variados. É um navega-
dor simplificado com muitos recursos novos.

Dentro deste ambiente temos:
 ▪  Funções de controle de privacidade: Trata-se de funções 

que protegem e controlam seus dados pessoais coletados 
por sites;
 ▪  Barra de pesquisas: Esta barra permite que digitemos um 

endereço do site desejado. Na figura temos como exemplo: 
https://www.gov.br/pt-br/
 ▪  Guias de navegação: São guias separadas por sites aber-

toss. No exemplo temos duas guias sendo que a do site 
https://www.gov.br/pt-br/ está aberta.
 ▪  Favoritos: São pastas onde guardamos nossos sites 

favoritos
 ▪  Ferramentas: Permitem realizar diversas funções tais 

como: imprimir, acessar o histórico de navegação, configu-
rações, dentre outras.

Desta forma o Internet Explorer 11 torna a navegação da in-
ternet muito mais agradável, com textos, elementos gráficos e 
vídeos que possibilitam ricas experiências para os usuários.

Internet
É conhecida como a rede das redes. A internet é uma cole-

ção global de computadores, celulares e outros dispositivos que 
se comunicam. 

Procedimentos de Internet e intranet
Através desta conexão, usuários podem ter acesso a diver-

sas informações, para trabalho, lazer, bem como para trocar 
mensagens, compartilhar dados, programas, baixar documentos 
(download), etc.

Sites
Uma coleção de páginas associadas a um endereço www. é 

chamada web site. Através de navegadores, conseguimos acessar 
web sites para operações diversas.

Links 
O link nada mais é que uma referência a um documento, 

onde o usuário pode clicar. No caso da internet, o Link geralmen-
te aponta para uma determinada página, pode apontar para um 
documento qualquer para se fazer o download ou simplesmente 
abrir. 

Dentro deste contexto vamos relatar funcionalidades de al-
guns dos principais navegadores de internet: Microsoft Internet 
Explorer, Mozilla Firefox e Google Chrome.

CONCEITO DE INTERNET E INTRANET; CONCEITOS E MODOS 
DE UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS, FERRAMENTAS, APLICATI-

VOS E PROCEDIMENTOS ASSOCIADOS A INTERNET/INTRANET; 
FERRAMENTAS E APLICATIVOS COMERCIAIS DE NAVEGAÇÃO, 

DE CORREIO ELETRÔNICO, DE GRUPOS DE DISCUSSÃO, DE 
BUSCA, DE PESQUISA, DE REDES SOCIAIS E FERRAMENTAS 

COLABORATIVAS

INFORMÁTICA BÁSICA
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Características e componentes da janela principal do Internet Explorer

À primeira vista notamos uma grande área disponível para visualização, além de percebermos que a barra de ferramentas fica 
automaticamente desativada, possibilitando uma maior área de exibição.

Vamos destacar alguns pontos segundo as indicações da figura:
 ▪ 1. Voltar/Avançar página

Como o próprio nome diz, clicando neste botão voltamos à página visitada anteriormente;

 ▪ 2. Barra de Endereços
Esta é a área principal, onde digitamos o endereço da página procurada;

 ▪ 3. Ícones para manipulação do endereço da URL
Estes ícones são pesquisar, atualizar ou fechar, dependendo da situação pode aparecer fechar ou atualizar.

 ▪ 4. Abas de Conteúdo
São mostradas as abas das páginas carregadas.

 ▪ 5. Página Inicial, favoritos, ferramentas, comentários

 ▪ 6.  Adicionar à barra de favoritos

Mozilla Firefox
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técnico-científico, com o intuito de ampliar as atribuições sob 
responsabilidade dos órgãos gestores do SUS, como o Ministério 
da Saúde e secretarias estaduais e municipais de saúde.

Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990: É o resultado 
da luta pela democratização dos serviços de saúde. Traz em 
seu texto original o objetivo: “Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do SUS e sobre as transferências inter-
governamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá 
outras providências”.

A partir da criação dessa lei, foram criados também os 
Conselhos e as Conferências de Saúde, que são de extrema im-
portância para o controle social do SUS. Os Conselhos de Saúde 
foram constituídos a fim de fiscalizar, formular e promover ações 
deliberativas acerca das políticas de saúde. 

Em seu texto, traz que a Conferência de Saúde é um espa-
ço voltado para discussões sobre as políticas de saúde em todas 
as esferas governamentais, acontecendo de maneira ordinária a 
cada 4 anos em formato de fórum de discussão a fim de avaliar 
e propor mudanças e novas políticas de saúde. Dentre as confe-
rências nacionais, a mais importante que já aconteceu até os dias 
atuais foi a 8ª Conferência Nacional de Saúde de 1986, que ficou 
conhecida como o pontapé inicial para a inclusão da saúde no 
âmbito legislativo do país. 

Por fim, determina que a representação dos usuários do 
SUS dentro desses conselhos e conferências deve ser paritária 
em relação aos demais segmentos, em outras palavras, 50% dos 
representantes devem ser usuários do SUS. 

Princípios do SUS
Para que o SUS tenha a mesma forma de organização e a 

mesma doutrina em todo o território nacional, fica definido pela 
Constituição Federal um conjunto de elementos doutrinários e 
organizacionais.

 ▸ Princípios Doutrinários do SUS
Universalização: Cabe ao Estado assegurar a saúde como 

um direito de todas as pessoas, garantindo o acesso a todos os 
serviços do SUS sem distinção de sexo, raça ou qualquer outra 
característica pessoal ou social. 

Equidade: Faz-se necessário a fim de diminuir desigualdades, 
visto que, todas as pessoas têm o mesmo direito aos serviços 
oferecidos pelo SUS, mas possuem necessidades distintas, ou 
seja, investir onde existe a maior carência de investimentos. 

Integralidade: Visa tratar as pessoas em um todo, atenden-
do todas as necessidades de cada indivíduo, de modo a integrar 
ações de promoção de saúde, prevenção e tratamento de do-
enças. Ou seja, o sistema de saúde deve estar preparado para 
acolher o usuário, ouvi-lo e entendê-lo como parte de um con-
texto social e, assim, identificar suas carências e buscar formas 
de supri-las. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) brasileiro é mundialmente 
conhecido por ser um dos maiores, mais complexos e mais com-
pletos sistemas de saúde vigentes. Ele abrange procedimentos 
de baixa complexidade, como aqueles oferecidos pela Atenção 
Primária à Saúde (APS), e de alta complexidade, como por 
exemplo, transplante de órgãos. Dessa maneira, garante acesso 
universal e integral, de forma gratuita para a população. O SUS 
pode ser definido como o conjunto de ações e de serviços de saú-
de prestados pela federação, junto de seus estados e municípios. 

Até meados dos anos 1980, a concepção de saúde era dada 
pela “ausência de doença”, contudo, com o fim da Ditadura 
Militar e com a 8ª Conferência Nacional de Saúde (1986), am-
pliou-se o conceito de saúde pública no Brasil quando propôs a 
ideia de uma saúde preventiva, participação da população nas 
decisões envolvendo a saúde brasileira, descentralização dos ser-
viços e mudanças embasadas no direito universal à saúde. 

Com a publicação do relatório das decisões e pautas discuti-
das na 8ª Conferência Nacional de Saúde, a Constituição Federal 
de 1988 foi o primeiro documento a oficializar a saúde no meio 
jurídico brasileiro, determinando, ainda que seja promovida de 
forma gratuita, universal e de qualidade, para que todos tenham 
acesso de maneira igualitária. Dessa forma, a saúde passa a ser 
um direito do cidadão brasileiro e de todo aquele que estiver em 
território nacional e um dever do Estado.

Fernando Collor de Mello foi responsável pela sanção das 
leis que promoviam a criação e a organização do SUS.

OBSERVAÇÃO: Recomenda-se a leitura na íntegra da Lei nº 
8.080, de 19 de setembro de 1990 e Lei nº 8.142, de 28 de de-
zembro de 1990, ambas da Constituição Federal

Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990: Também conhe-
cida como Lei Orgânica da Saúde, traz em seu texto original: 

“dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recu-
peração da saúde, organização e funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências”.

Em referência a essa lei, os objetivos do SUS consistem em 
identificar fatores determinantes da saúde, formular políticas 
destinadas a promover nos âmbitos econômico e social, condi-
ções para pleno exercício da saúde e aplicar ações assistenciais 
de proteção, promoção e recuperação com enfoque em ativida-
des preventivas.

Além disso, determina atribuições do SUS voltadas para a 
vigilância sanitária e epidemiológica, participação ativa em estra-
tégias em saneamento básico e o desenvolvimento 

PRINCÍPIOS E DIRETRIZES DO SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE PRINCÍPIOS QUE REGEM SUA ORGANIZAÇÃO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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AMOSTRA

Art. 3º Os níveis de saúde expressam a orWganização so-
cial e econômica do País, tendo a saúde como determinantes e 
condicionantes, entre outros, a alimentação, a moradia, o sanea-
mento básico, o meio ambiente, o trabalho, a renda, a educação, 
a atividade física, o transporte, o lazer e o acesso aos bens e ser-
viços essenciais. (Redação dada pela Lei nº 12.864, de 2013)

Parágrafo único. Dizem respeito também à saúde as ações 
que, por força do disposto no artigo anterior, se destinam a ga-
rantir às pessoas e à coletividade condições de bem-estar físico, 
mental e social.

TÍTULO II
DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR

Art. 4º O conjunto de ações e serviços de saúde, prestados 
por órgãos e instituições públicas federais, estaduais e munici-
pais, da Administração direta e indireta e das fundações mantidas 
pelo Poder Público, constitui o Sistema Único de Saúde (SUS).

§ 1º Estão incluídas no disposto neste artigo as instituições 
públicas federais, estaduais e municipais de controle de qualida-
de, pesquisa e produção de insumos, medicamentos, inclusive de 
sangue e hemoderivados, e de equipamentos para saúde.

§ 2º A iniciativa privada poderá participar do Sistema Único 
de Saúde (SUS), em caráter complementar.

CAPÍTULO I
DOS OBJETIVOS E ATRIBUIÇÕES

Art. 5º São objetivos do Sistema Único de Saúde SUS:
I - a identificação e divulgação dos fatores condicionantes e 

determinantes da saúde;
II - a formulação de política de saúde destinada a promover, 

nos campos econômico e social, a observância do disposto no § 
1º do art. 2º desta lei;

III - a assistência às pessoas por intermédio de ações de 
promoção, proteção e recuperação da saúde, com a realização 
integrada das ações assistenciais e das atividades preventivas.

Art. 6º Estão incluídas ainda no campo de atuação do 
Sistema Único de Saúde (SUS):

I - a execução de ações:
a) de vigilância sanitária;
b) de vigilância epidemiológica;
c) de saúde do trabalhador; (Redação dada pela Lei nº 
14.572, de 2023)
f) de promoção do desenvolvimento produtivo, tecnológico 
e da inovação do Complexo Econômico-Industrial da Saúde 
(Ceis);    (Incluída pela Lei nº 15.471, de 2026)
d) de assistência terapêutica integral, inclusive farmacêutica;
e) de saúde bucal; (Incluída pela Lei nº 14.572, de 2023)
II - a participação na formulação da política e na execução de 

ações de saneamento básico;
III - a ordenação da formação de recursos humanos na área 

de saúde;
IV - a vigilância nutricional e a orientação alimentar;
V - a colaboração na proteção do meio ambiente, nele com-

preendido o do trabalho;

 ▸ Princípios Organizativos
Regionalização e Hierarquização: Define que os serviços 

promovidos pelo SUS devem ser organizados em níveis crescen-
tess de complexidade, abrangendo os critérios epidemiológicos, 
geográficos e baseados na população a ser atendida.

A hierarquização prevê a divisão de níveis de atenção (pri-
mário, secundário e terciário) a fim de distribuir o atendimento 
de acordo com a necessidade real do paciente para o setor espe-
cializado naquilo que ele precisa. 

Enquanto isso, a regionalização dispõe da necessidade de 
não somente dividir os serviços de saúde, mas também sistema-
tizá-los de maneira eficiente, evitando que dois setores fiquem 
responsáveis pelo mesmo serviço e, consequentemente, pou-
par que recursos materiais, financeiros e humanos sejam gastos 
desnecessariamente. 

 ▪ Descentralização: A redistribuição do poder ligado às deci-
sões, aos recursos, com o intuito de aproximar a tomada de 
decisão ao fato, pois entende-se que, dessa maneira, haverá 
mais chance de acerto. Graças a descentralização, tem-se a 
tendência da municipalização das decisões a respeito dos 
serviços de saúde.
 ▪ Participação dos cidadãos: Há a necessidade, embasada a 
partir das Leis Orgânicas, da participação da população nas 
decisões relacionadas à administração pública do SUS por 
meio dos Conselhos de Saúde, sejam eles nacionais, esta-
duais ou municipais. Além disso, com a ampliação do acesso 
à internet, foi possível aumentar o debate sobre assuntos 
importantes para a saúde através de consultas e audiências 
públicas. 

LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990.

Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos ser-
viços correspondentes e dá outras providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, faço saber que o Congresso 
Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei:

DISPOSIÇÃO PRELIMINAR

Art. 1º Esta lei regula, em todo o território nacional, as ações 
e serviços de saúde, executados isolada ou conjuntamente, em 
caráter permanente ou eventual, por pessoas naturais ou jurídi-
cas de direito Público ou privado.

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 2º A saúde é um direito fundamental do ser humano, 
devendo o Estado prover as condições indispensáveis ao seu ple-
no exercício.

§ 1º O dever do Estado de garantir a saúde consiste na for-
mulação e execução de políticas econômicas e sociais que visem 
à redução de riscos de doenças e de outros agravos e no esta-
belecimento de condições que assegurem acesso universal e 
igualitário às ações e aos serviços para a sua promoção, proteção 
e recuperação.

§ 2º O dever do Estado não exclui o das pessoas, da família, 
das empresas e da sociedade.
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